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Resumo

Para a produção de mudas, a qualidade do substrato é de suma importância, pois além de 
proporcionar sustentação para as plantas, também proporciona o crescimento das raízes e 
fornece quantidades de ar, água e nutrientes adequados para o desenvolvimento das plântu-
las. O delineamento experimental utilizando foi o em DBC, em esquema fatorial 4 blocos X 3 
proporções substratos X 3 Fontes Orgânicas . Esse trabalho teve como objetivo avaliar dife-
rentes substratos na produção de mudas de mamoeiro formosa em Nova Xavantina - Mt. Os 
dados foram submetidos à análise de variância pelo software Sisvar 5.6 (Ferreira, 2000) e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O substrato contendo 
solo + areia + húmus foi o que proporcionou maior altura de plantas e número de folhas de 
mudas de mamoeiro formosa, seguido do substrato contendo solo + areia + esterco de gali-
nha. O substrato contendo solo + areia + esterco bovino, foi o que proporcionou menor altura 
e número de folhas.

Palavras-chave: propagação; Carica papaya; substratos orgânicos.

Abstract

For seedlings production, the quality of the substrate is of paramount importance, as well as 
providing support for the plants, it also provides root growth and provides adequate amounts of 
air, water and nutrients for the development of seedlings. The experimental design used was in 
DBC, in factorial scheme 4 blocks X 3 proportions substrates X 3 organic sources. This work 
had as objective to evaluate different substrates in the production of papaya seedlings in New 
Xavantina - Mt. Data were submitted to analysis of variance by software Sisvar 5.6 (Ferreira, 
2000) and the averages were compared by the Tukey test at 5% probability. The substrate 
containing soil + sand + humus provided the highest plant height and number of leaves of 
papaya papaya seedlings, followed by the substrate containing soil + sand + chicken manure. 
The substrate containing soil + sand + bovine manure, was the one that provided less height 
and number of leaves.

Keyword: Propagation; Carica papaya; Organic substrates.
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Introdução 

A fruticultura vem se destacando de forma crescente no mercado consumidor brasilei-

ro, fazendo parte da atividade de todo país, colocando o Brasil como o segundo maior 

produtor mundial de frutíferas, contribuindo com 12,6% da produção mundial, ficando 

atrás somente da china e índia, ( FAOSTAT, 2015).

O mamão é a terceira fruta mais produzida no Brasil, contribuindo expressivamente 

com a fruticultura nacional, sendo o país também o maior exportador mundial de ma-

mão desde 2004 e a tendência é que as exportações continuem crescendo, (CALDA-

RELLI et al., 2009).

O processo de formação de mudas de mamoeiros (Carica papaya L) é um dos proces-

sos mais importantes do sistema produtivo, pois boas técnicas empregadas no desen-

volvimento inicial da planta garantem precocidade e boa produtividade, (TRINDADE, 

2000).

Substrato é qualquer Material utilizado como base de sustentação e de desenvolvi-

mento para as mudas, até que as mesmas sejam transferidas para os campos de 

produção e os substratos também podem disponibilizar nutrientes essenciais que as 

plantas necessitam para seu desenvolvimento, (PASQUAL et al., 2001). 

Para a produção de mudas, a qualidade do substrato é de suma importância, pois além 

de proporcionar sustentação para as plantas, também proporciona o crescimento das 

raízes e fornece quantidades de ar, água e nutrientes adequados para o desenvolvi-

mento das plântulas, (SILVA et al., 2001).

A utilização de substratos orgânicos pode ser bastante compensatória, pois além de 

diminuir os custos de produção, os mesmos são ricos em nutrientes, no entanto cada 

cultura tem suas particularidades e necessidades nutricionais diferenciadas, diante do 

exposto, esse trabalho teve como objetivo avaliar diferentes substratos na produção de 

mudas de mamoeiro formosa em Nova Xavantina - Mt. 

Material e Métodos

O presente trabalho foi realizado na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNE-

MAT), Campus de Nova Xavantina, no período de maio á agosto.
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O clima da região é do tipo Aw, segundo a classificação de Köppen, no qual possui 

duas estações bem definidas, uma de seca que se estende de abril a setembro e outra 

chuvosa de outubro a março, com precipitação pluviométrica por volta de 1600 mm 

anuais e o município está à 275m de altitude, localizado a 14° 24’ 40” S de latitude, 52° 

21’ 11” W de longitude, (NIMER, 1989).

O delineamento experimental utilizando foi o em bloco casualizados (DBC), em esque-

ma fatorial 4 blocos X 3 proporções substratos X 3 Fontes Orgânicas, totalizando 10 

tratamentos.

Os substratos avaliados foram: T1 – formosa e substrato (solo + areia); T2 – formosa e 

substrato solo + areia + esterco bovino (1: 1: 1); T3 – formosa e substrato solo + areia 

+ esterco bovino (1: 1: 2); T4 – formosa e substrato solo + areia + esterco bovino (1: 

1: 3); T5 – formosa e substrato solo + areia + esterco galinha (1: 1: 1); T6 – formosa e 

substrato solo + areia + esterco galinha (1: 1: 2); T7 – formosa e substrato solo + areia 

+ esterco galinha (1: 1: 3); T8 – formosa e substrato solo + areia + esterco húmus de 

minhoca ou de ovino (1: 1: 1); T9 – formosa e substrato solo + areia + esterco húmus de 

minhoca ou de ovino (1: 1: 2); T10 – formosa e substrato solo + areia + esterco húmus 

de minhoca ou de ovino (1: 1: 3).

Foram utilizados sacos de polietileno preto com capacidade de 2L onde foram semea-

das 3 sementes por embalagem e os saquinhos ficaram disposto em uma bancada de 

PVC sob uma tela de sombreamento de 50% de luminosidade. O desbaste foi realiza-

do 10 dias após a semeadura e as mudas forram irrigadas manualmente com o auxilio 

de um regador manual.

As variáveis analisadas foram: altura de planta e número de folhas, para mensurar a 

altura foi utilizada uma régua graduada em cm e as avaliações foram realizadas sema-

nalmente, por fim, aos 90 dias de plantio o experimento foi finalizado.

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software Sisvar 5.6 (Ferreira, 

2000) e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

De acordo com Anjos et al. (2011), o húmus de minhoca é um Material advindo de re-

síduo vegetal ou animal, o mesmo é riquíssimo em matéria orgânica, proporcionando 

grandes benefícios ao solo, neutralizando seu pH, reconstituindo sua estrutura bioló-

gica e física, disponibilizando maior concentração de nutrientes, com isso proporciona 

às plantas maior resistência à pragas e doenças e atua como fertilizante químico, 

(LANDGRAF, 1999).
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O esterco de galinha possuir liberação lenta, o que para produção de mudas precoce, 

não é interessante, devido ao maior tempo que o esterco de galinha leva para disponi-

bilizar os nutrientes e assim pode ocasionar maior tempo para formação das mudas, 

contudo o substrato contendo esterco de galinha ainda foi superior ao esterco bovino 

para todas as variáveis analisadas.

Apesar do esterco de galinha possuir liberação lenta de nutrientes, inferior a do húmus. 

Peixoto Filho. et al (2013), avaliando diferentes doses de esterco de frango, bovino e 

ovino, concluiu que a mineralização da matéria orgânica foi mais lenta no esterco bovi-

no e ovino do que na de frango, fato que corrobora com os Resultados deste trabalho.

Figura 1. Altura da parte aérea de mudas de mamoeiro 

formosa sob diferentes substratos.

A Figura 1 denota o crescimento de mudas de mamoeiro em diferentes substratos, na 

qual se observa que o substrato contendo solo + areia + húmus foi o que proporcionou 

maior altura da planta, seguido do substrato contendo solo + areia + esterco de galinha 

e o substrato contendo solo + areia + esterco bovino foi o que apresentou menor altura 

de planta.

Em relação à utilização do esterco de galinha como Fonte de matéria orgânica, de 

acordo com Toebe (2007), a decomposição desse Material e liberação dos nutrientes 

é mais lenta que a demanda que a planta necessita do mesmo.

Diante disso, podemos concluir que, possivelmente o substrato contendo húmus pro-

porcionou maior altura de planta, devido ser um Material rico em nutrientes, estando 

esses já devidamente disponíveis para as plantas absorverem. 
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Em um trabalho realizado por Araújo et al. (2012), comparando diferentes substratos 

para produção de mudas de mamoeiro, concluiu-se que o substrato contendo húmus 

também proporcionou maior altura de planta, corroborando com o resultado expresso 

neste trabalho.

A Figura 2, descrita abaixo denota o número de folhas de mudas de mamoeiro formosa 

sob diferentes substratos. Podemos constatar que o substrato contendo solo + areia + 

húmus foi o que proporcionou maior número de folhas, conseguinte do substrato con-

tendo solo + areia + esterco de galinha, sendo que o substrato contendo solo + areia + 

esterco bovino foi o que proporcionou menor número de folhas.

Figura 2. Número de folhas de mudas de mamoeiro 

formosa sob diferentes substratos.

O maior número de folhas proporcionado pelo substrato contendo solo + areia + húmus 

corrobora com os resultado de Araújo et al. (2012). 

O esterco bovino e de galinha são ótimas Fontes de nutrientes, inclusive os mesmo 

são de fácil acesso ao produtor rural, pois podem ser encontrados em suas próprias 

propriedades, isso proporciona menos custo na produção, contudo, comparados com 

o substrato contendo húmus, sua liberação é mais lenta do que deste, sendo que para 

o pequeno produtor a formação de mudas precoce é de interesse, pois a formação de 

mudas para o mercado consumidor em menor espaço de tempo, proporciona retorno 

econômico mais rápido também.
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Conclusão

O substrato contendo solo + areia + húmus foi o que proporcionou maior altura de 

plantas e número de folhas de mudas de mamoeiro formosa, conseguinte do substrato 

contendo solo + areia + esterco de galinha. O substrato contendo solo + areia + esterco 

bovino, foi o que proporcionou menor altura e número de folhas.
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